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a aliança eterna de Deus   
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Filhos da promessa

VERSO PARA MEMORIZAR: “E eis que estou 
com vocês todos os dias até o � m  

dos tempos” (Mt 28:20).

Leituras da semana: Gn 15:1-3; Is 25:8; 
1Co 2:9; Ap 22:1-5; 1Pe 2:9; Gn 11:4; 12:2

■ Sábado, 24 de abril Ano Bíblico: 2Rs 9-11

“Certa vez, um pai e sua filha de dez anos passavam as férias no litoral.
Um dia, eles saíram para nadar no mar e, embora ambos fossem bons 

nadadores, a alguma distância da costa, eles se separaram. O pai, perce-
bendo que estavam sendo levados para águas profundas pela maré, gritou 
para a filha: ‘Maria, vou buscar ajuda em terra. Se você se cansar, vire-se de 
costas. Dá para flutuar o dia todo dessa maneira. Eu voltarei para buscá-la’.

“Barcos e equipes de buscas se apressaram para o mar, procurando a garo-
tinha. Muitos aguardavam com ansiedade. Quatro horas se passaram até que 
a menina foi encontrada, longe da praia. Ela estava flutuando calmamente 
de costas. Ao retornarem à praia com a preciosa carga, os socorristas foram 
recebidos com aplausos e lágrimas de alegria, mas a menina estava tranqui-
la. Ela achou estranha a reação das pessoas e disse: ‘O papai disse que eu po-
deria flutuar o dia inteiro e que ele viria me buscar, então eu apenas nadei e 
flutuei, porque sabia que ele viria’” (H. M. S. Richards, When Jesus Comes 
Back [Quando Jesus Voltar], Voice of Prophecy News, março de 1949, p. 5).

Resumo da semana: Por que o Senhor Se referiu a Si mesmo como es-
cudo de Abraão? Como “todas as famílias da Terra” seriam abençoadas 
por meio de Abraão? Qual é a maior de todas as promessas da aliança?

Lição

5
■ Domingo, 25 de abril Ano Bíblico: 2Rs 12-14

O seu escudo

“Depois destes acontecimentos, a palavra do Senhor veio a Abrão, numa
visão, dizendo: – Não tenha medo, Abrão, Eu sou o seu escudo, e lhe

darei uma grande recompensa” (Gn 15:1).

1. Em qual contexto a promessa de Gênesis 15:1-3 foi dada? Por que a pri-
meira coisa que o Senhor disse a Abrão foi: “Não tenha medo”? O que 
Abrão teria que temer?
A. ( )Deus quis encorajar Abrão e assegurar que ele teria descendentes.
B. ( )Deus desejou acalmar Abrão em relação à conquista de outras terras.

É interessante nesse texto o fato de que o Senhor declarou a Abrão: 
“Eu sou o seu escudo”. O uso do pronome pessoal mostra a natureza pes-
soal do relacionamento. Deus Se relacionaria com Abrão individualmen-
te, como Ele faz com todos nós.

A denominação de Deus como “escudo” aparece aqui pela primeira vez
na Bíblia. Além disso, essa foi a única vez em que Ele a usou para Se re-
velar, mesmo que outros escritores da Bíblia tenham usado o termo para
falar sobre Deus (Dt 33:29; Sl 18:30; Sl 84:11; Sl 144:2).

2. Quando Deus Se refere a Si mesmo como escudo de alguém, o que isso 
significa? O significado para Abrão é diferente do que isso represen-
ta para nós? Podemos reivindicar essa promessa? Isso significa que ne-
nhum dano físico ocorrerá conosco? De que maneira Deus é um escudo? 
Como você entende essa comparação?

__________________________________________________________________
__________________________________________________________________

“Cristo não tem em nós um interesse casual, mas um interesse mais vi-
goroso do que o de mãe por seus filhos [...]. Nosso Salvador comprou-nos 
por sofrimento e dor humanos, pelo insulto, difamação, maus-tratos, zom-
baria, rejeição e morte. Cuida de ti, tremente filho de Deus. Ele te porá a sal-
vo sob Sua proteção [...]. A fraqueza inerente à nossa natureza humana não 
nos impedirá o acesso ao Pai celestial, pois Ele [Cristo] morreu para inter-
ceder por nós” (Ellen G. White, Filhos e Filhas de Deus, p. 77 [11 de março]).

Ronaldo havia sido um � el seguidor do Senhor. Então, de repente, ele morreu. O que 
aconteceu com a promessa de que Deus é seu escudo? Ou devemos entender a ideia 
de Deus como nosso escudo de modo diferente? Do que Deus sempre nos protege? 
(Veja 1Co 10:13).
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Filhos da promessa

VERSO PARA MEMORIZAR: “E eis que estou 
com vocês todos os dias até o � m  

dos tempos” (Mt 28:20).

Leituras da semana: Gn 15:1-3; Is 25:8; 
1Co 2:9; Ap 22:1-5; 1Pe 2:9; Gn 11:4; 12:2

	■ Sábado, 24 de abril	� Ano Bíblico: 2Rs 9-11

“Certa vez, um pai e sua filha de dez anos passavam as férias no litoral. 
Um dia, eles saíram para nadar no mar e, embora ambos fossem bons 

nadadores, a alguma distância da costa, eles se separaram. O pai, perce-
bendo que estavam sendo levados para águas profundas pela maré, gritou 
para a filha: ‘Maria, vou buscar ajuda em terra. Se você se cansar, vire-se de 
costas. Dá para flutuar o dia todo dessa maneira. Eu voltarei para buscá-la’.

“Barcos e equipes de buscas se apressaram para o mar, procurando a garo-
tinha. Muitos aguardavam com ansiedade. Quatro horas se passaram até que 
a menina foi encontrada, longe da praia. Ela estava flutuando calmamente 
de costas. Ao retornarem à praia com a preciosa carga, os socorristas foram 
recebidos com aplausos e lágrimas de alegria, mas a menina estava tranqui-
la. Ela achou estranha a reação das pessoas e disse: ‘O papai disse que eu po-
deria flutuar o dia inteiro e que ele viria me buscar, então eu apenas nadei e 
flutuei, porque sabia que ele viria’” (H. M. S. Richards, When Jesus Comes 
Back [Quando Jesus Voltar], Voice of Prophecy News, março de 1949, p. 5).

Resumo da semana: Por que o Senhor Se referiu a Si mesmo como es-
cudo de Abraão? Como “todas as famílias da Terra” seriam abençoadas 
por meio de Abraão? Qual é a maior de todas as promessas da aliança?

Lição

5
	■ Domingo, 25 de abril� Ano Bíblico: 2Rs 12-14

O seu escudo

“Depois destes acontecimentos, a palavra do Senhor veio a Abrão, numa 
visão, dizendo: – Não tenha medo, Abrão, Eu sou o seu escudo, e lhe 

darei uma grande recompensa” (Gn 15:1).

1. �Em qual contexto a promessa de Gênesis 15:1-3 foi dada? Por que a pri-
meira coisa que o Senhor disse a Abrão foi: “Não tenha medo”? O que 
Abrão teria que temer?

	A.	(	 )	Deus quis encorajar Abrão e assegurar que ele teria descendentes.
	 B.	(	 )	Deus desejou acalmar Abrão em relação à conquista de outras terras.

É interessante nesse texto o fato de que o Senhor declarou a Abrão: 
“Eu sou o seu escudo”. O uso do pronome pessoal mostra a natureza pes-
soal do relacionamento. Deus Se relacionaria com Abrão individualmen-
te, como Ele faz com todos nós.

A denominação de Deus como “escudo” aparece aqui pela primeira vez 
na Bíblia. Além disso, essa foi a única vez em que Ele a usou para Se re-
velar, mesmo que outros escritores da Bíblia tenham usado o termo para 
falar sobre Deus (Dt 33:29; Sl 18:30; Sl 84:11; Sl 144:2).

2. �Quando Deus Se refere a Si mesmo como escudo de alguém, o que isso 
significa? O significado para Abrão é diferente do que isso represen-
ta para nós? Podemos reivindicar essa promessa? Isso significa que ne-
nhum dano físico ocorrerá conosco? De que maneira Deus é um escudo? 
Como você entende essa comparação?

__________________________________________________________________
__________________________________________________________________

“Cristo não tem em nós um interesse casual, mas um interesse mais vi-
goroso do que o de mãe por seus filhos [...]. Nosso Salvador comprou-nos 
por sofrimento e dor humanos, pelo insulto, difamação, maus-tratos, zom-
baria, rejeição e morte. Cuida de ti, tremente filho de Deus. Ele te porá a sal-
vo sob Sua proteção [...]. A fraqueza inerente à nossa natureza humana não 
nos impedirá o acesso ao Pai celestial, pois Ele [Cristo] morreu para inter-
ceder por nós” (Ellen G. White, Filhos e Filhas de Deus, p. 77 [11 de março]).

Ronaldo havia sido um � el seguidor do Senhor. Então, de repente, ele morreu. O que 
aconteceu com a promessa de que Deus é seu escudo? Ou devemos entender a ideia 
de Deus como nosso escudo de modo diferente? Do que Deus sempre nos protege? 
(Veja 1Co 10:13).
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	■ Segunda, 26 de abril� Ano Bíblico: 2Rs 15-17

A promessa do Messias: parte 1

“Em você e na sua descendência serão benditas todas as famílias da 
Terra” (Gn 28:14).

“E, se vocês são de Cristo, são também descendentes de Abraão e her-
deiros segundo a promessa” (Gl 3:29).

Mais de uma vez o Senhor disse a Abraão que, em sua descendência, 
todas as nações da Terra seriam abençoadas (Gn 12:3; 18:18; 22:18). Essa 
maravilhosa promessa da aliança é repetida, pois, de todas as promessas, 
essa é a mais importante, a mais duradoura, a que faz todas as outras vale-
rem a pena. Em certo sentido, essa era uma promessa da ascensão da nação 
judaica, por meio da qual o Senhor desejava ensinar “todas as famílias da 
Terra” sobre o verdadeiro Deus e Seu plano de salvação. Contudo, a promes-
sa alcançou cumprimento completo somente no Descendente de Abraão, 
Cristo, que, na cruz, pagou pelos pecados de “todas as famílias da Terra”.

3. �Pense na promessa da aliança feita após o dilúvio (na qual o Senhor pro-
meteu não destruir o mundo com água novamente). De que adiantaria 
isso sem a promessa de redenção em Jesus? Qual é o proveito de qual-
quer promessa sem a vida eterna?

___________________________________________________________________
__________________________________________________________________

4. �Como você entende a noção de que, em Abraão, por meio de Jesus, “todas 
as famílias da Terra” seriam abençoadas? O que isso significa?

________________________________________________________________
________________________________________________________________

Evidentemente, a promessa da aliança do Salvador do mundo é a maior 
de todas as promessas de Deus. O próprio Redentor Se tornou o meio pelo 
qual as obrigações da aliança foram cumpridas e todas as suas outras pro-
messas, concretizadas. Todos, judeus ou gentios, que entram em união 
com Ele são considerados a verdadeira família de Abraão e herdeiros da 
promessa (Gl 3:8, 9, 27-29), isto é – a promessa da vida eterna em um am-
biente sem pecado, onde o mal, a dor e o sofrimento nunca mais surgirão. 
Você consegue pensar em uma promessa melhor do que essa?

Por que a promessa de vida eterna em um mundo sem pecado e sofrimento nos atrai 
tanto? Será que ansiamos o cumprimento dessa promessa porque foi para isso que fo-
mos criados originalmente e porque, ao desejá-la, almejamos algo fundamental para 
nossa natureza?

	■ Terça, 27 de abril� Ano Bíblico: 2Rs 18, 19

A promessa do Messias: parte 2

“Para desfrutar da verdadeira felicidade precisamos viajar para um país 
muito distante e até para fora de nós mesmos” (Thomas Browne).

5. Você concorda com a citação acima, escrita no século 17? 1Ts 4:16-18; Ap 3:12
__________________________________________________________________

Agostinho escreveu sobre a condição humana: “Essa nossa vida – se é 
que uma vida repleta de males tão grandes pode ser apropriadamente cha-
mada de vida – é um testemunho do fato de que, desde o início, a huma-
nidade mortal tem sido uma raça condenada. Pense, primeiramente, no 
terrível abismo da ignorância da qual procede todo erro e que assim en-
volve os filhos de Adão em uma poça sombria da qual ninguém pode es-
capar sem labutas, lágrimas e medos. Então, tome o nosso amor por todas 
as coisas que se mostram tão vãs e venenosas e que geram tantas mágoas, 
tantos problemas, dores e medos; tantas alegrias insanas na discórdia, 
tantos conflitos e guerras; tanta fraude, tanto furto e roubo; tanta per-
fídia e tanto orgulho, tanta inveja e ambição, tanto homicídio e assassi-
nato, tanta crueldade e selvageria, ilegalidade e luxúria; todas as paixões 
desavergonhadas dos impuros – fornicação e adultério, incesto e pecados 
não naturais, estupro e inúmeras outras impurezas desagradáveis demais 
para serem mencionadas; os pecados contra a religião – sacrilégio e he-
resia, blasfêmia e perjúrio; as iniquidades contra nossos vizinhos – calú-
nias e trapaças, mentiras e testemunho falso, violência contra pessoas e 
propriedades; as injustiças dos tribunais e as inúmeras outras misérias 
e doenças que enchem o mundo, mas escapam à atenção” (Agostinho de 
Hipona, City of God [Cidade de Deus], Tradução de Gerald G. Walsh, S. J. 
Nova York: Doubleday e Co., 1958, v. 22, cap. 22, p. 519).

A citação de Agostinho poderia se aplicar à maioria das cidades moder-
nas; no entanto, ele escreveu essas palavras há mais de mil e quinhentos 
anos. Pouco sobre a humanidade mudou. Por isso, as pessoas querem fugir.

Felizmente, por mais difícil que seja nossa situação, o futuro será bri-
lhante, mas apenas em razão do que Deus fez por nós mediante a vida, a 
morte, a ressurreição e o ministério sacerdotal de Jesus Cristo – o cumpri-
mento supremo da promessa da aliança feita a Abraão de que, por meio de 
sua descendência, todas as famílias da Terra seriam abençoadas.

Pense na citação de Agostinho. Descreva, em suas palavras, a triste situação do mundo. 
Procure textos bíblicos que falem sobre o que Deus prometeu em Cristo (Is 25:8; 1Co 2:9; 
Ap 22:2-5). Apegue-se a essas promessas. Então você entenderá a essência da aliança.
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e doenças que enchem o mundo, mas escapam à atenção” (Agostinho de 
Hipona, City of God [Cidade de Deus], Tradução de Gerald G. Walsh, S. J. 
Nova York: Doubleday e Co., 1958, v. 22, cap. 22, p. 519).

A citação de Agostinho poderia se aplicar à maioria das cidades moder-
nas; no entanto, ele escreveu essas palavras há mais de mil e quinhentos 
anos. Pouco sobre a humanidade mudou. Por isso, as pessoas querem fugir.

Felizmente, por mais difícil que seja nossa situação, o futuro será bri-
lhante, mas apenas em razão do que Deus fez por nós mediante a vida, a 
morte, a ressurreição e o ministério sacerdotal de Jesus Cristo – o cumpri-
mento supremo da promessa da aliança feita a Abraão de que, por meio de 
sua descendência, todas as famílias da Terra seriam abençoadas.

Pense na citação de Agostinho. Descreva, em suas palavras, a triste situação do mundo. 
Procure textos bíblicos que falem sobre o que Deus prometeu em Cristo (Is 25:8; 1Co 2:9; 
Ap 22:2-5). Apegue-se a essas promessas. Então você entenderá a essência da aliança.
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	■ Quarta, 28 de abril� Ano Bíblico: 2Rs 20, 21

Uma grande e poderosa nação

Deus não apenas prometeu a Abraão que, nele, todas as famílias da Terra 
seriam abençoadas; o Senhor também disse que faria dele uma “gran-

de e poderosa nação” (Gn 18:18; Gn 12:2; Gn 46:3) – uma grande promes-
sa a um homem casado com uma mulher que já havia passado da idade de 
ter filhos. Portanto, quando Abraão não possuía descendentes, muito me-
nos um filho, Deus prometeu a ele ambas as coisas.

No entanto, essa promessa não foi completamente cumprida enquanto 
Abraão estava vivo. Nem Isaque nem Jacó viram o cumprimento da pro- 
messa. Deus a repetiu a Jacó, com a informação adicional de que a  
promessa seria cumprida no Egito (Gn 46:3), embora Jacó também não ti-
vesse visto seu cumprimento. Por fim, essa promessa foi cumprida.

6. �Por que o Senhor quis fazer uma nação especial da descendência de 
Abraão? Ele desejava apenas outro país de certa origem étnica? Quais 
propósitos essa nação deveria cumprir? Êx 19:5, 6; Is 60:1-3; Dt 4:6-8

______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________

É evidente nas Escrituras que Deus pretendia atrair a Si as nações 
de todo o mundo por meio do testemunho de Israel, que seria, sob Sua  
bênção, um povo feliz, saudável e santo. Essa nação demonstraria a bên-
ção que acompanha a obediência à vontade do Criador. As multidões da 
Terra seriam atraídas à adoração do Deus verdadeiro (Is 56:7). Portanto, 
a atenção da humanidade seria atraída para Israel, para seu Deus e para o 
Messias, que apareceria no meio deles, o Salvador do mundo.

“O povo de Israel deveria ocupar todo o território que Deus lhes havia 
designado. As nações que rejeitassem o culto ou o serviço do verdadeiro 
Deus deveriam ser desapossadas. Era propósito de Deus, porém, que pela 
revelação de Seu caráter por meio de Israel, os homens fossem atraídos a Ele. 
O convite do evangelho deveria ser transmitido a todo mundo. Pela lição do 
sacrifício simbólico, Cristo deveria ser exaltado perante as nações, e todos 
os que O olhassem viveriam” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 290).

Quais são os paralelos entre o que o Senhor desejava fazer por meio de Israel e o que 
Ele deseja fazer por meio de nossa igreja? Leia 1 Pedro 2:9.

	■ Quinta, 29 de abril	�  Ano Bíblico: 2Rs 22, 23

Engrandecerei o seu nome

“Farei de você uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei o seu 
nome. Seja uma bênção!” (Gn 12:2).

7. �Deus prometeu engrandecer o nome de Abrão (Gn 12:2), ou seja, torná-lo 
famoso. Por que o Senhor desejaria fazer isso por um pecador, não im-
portando quanto ele fosse obediente e fiel? Quem merece um “grande” 
nome? (Rm 4:1-5; Tg 2:21-24). Deus concedeu grandeza a Abrão para seu 
benefício ou isso representava algo mais?

__________________________________________________________________

8. �Qual é a grande diferença entre Gênesis 11:4 e Gênesis 12:2? De que ma-
neira um dos textos representa a “salvação pelas obras” e o outro a “sal-
vação pela fé”?

________________________________________________________________
________________________________________________________________

Por mais que o plano de salvação tenha por base apenas a obra de Cristo  
em nosso favor, nós, como recebedores da graça de Deus, estamos envol-
vidos. Temos uma função a desempenhar; nossa livre escolha ganha des-
taque. O drama dos séculos, a batalha entre Cristo e Satanás, ainda está 
ocorrendo em nós e por meio de nós. Tanto a humanidade quanto os an-
jos estão observando o que tem acontecido conosco no conflito (1Co 4:9). 
Portanto, quem somos, o que dizemos e o que fazemos, além de ter impor-
tância em nossa esfera imediata, tem também implicações que podem, de 
certo modo, reverberar por todo o Universo. Pelas nossas palavras, ações 
e até mesmo atitudes trazemos glória ao Senhor, que fez tanto por nós, ou 
envergonhamos o Seu nome. Portanto, quando o Senhor disse a Abraão 
que Ele engrandeceria o nome do patriarca, Ele certamente não estava 
falando sobre isso da mesma forma que o mundo fala sobre alguém que 
tem um grande nome. O que torna um nome “grande” aos olhos de Deus 
é o caráter, a fé, a obediência, a humildade e o amor pelos outros, carac-
terísticas que, embora sejam respeitadas no mundo, geralmente não são 
os fatores que o mundo consideraria para engrandecer o nome de alguém.

Observe homens e mulheres que têm “grandes” nomes no mundo, sejam atores, po-
líticos, artistas, ricos, etc. Por que essas pessoas se tornaram famosas? Compare isso 
com a grandeza de Abraão. O que isso nos revela sobre o quanto o conceito de gran-
deza do mundo é pervertido? Como essa atitude mundana também afeta nossa vi-
são de grandeza?
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	■ Quarta, 28 de abril� Ano Bíblico: 2Rs 20, 21

Uma grande e poderosa nação

Deus não apenas prometeu a Abraão que, nele, todas as famílias da Terra 
seriam abençoadas; o Senhor também disse que faria dele uma “gran-

de e poderosa nação” (Gn 18:18; Gn 12:2; Gn 46:3) – uma grande promes-
sa a um homem casado com uma mulher que já havia passado da idade de 
ter filhos. Portanto, quando Abraão não possuía descendentes, muito me-
nos um filho, Deus prometeu a ele ambas as coisas.

No entanto, essa promessa não foi completamente cumprida enquanto 
Abraão estava vivo. Nem Isaque nem Jacó viram o cumprimento da pro- 
messa. Deus a repetiu a Jacó, com a informação adicional de que a  
promessa seria cumprida no Egito (Gn 46:3), embora Jacó também não ti-
vesse visto seu cumprimento. Por fim, essa promessa foi cumprida.

6. �Por que o Senhor quis fazer uma nação especial da descendência de 
Abraão? Ele desejava apenas outro país de certa origem étnica? Quais 
propósitos essa nação deveria cumprir? Êx 19:5, 6; Is 60:1-3; Dt 4:6-8

______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________

É evidente nas Escrituras que Deus pretendia atrair a Si as nações 
de todo o mundo por meio do testemunho de Israel, que seria, sob Sua  
bênção, um povo feliz, saudável e santo. Essa nação demonstraria a bên-
ção que acompanha a obediência à vontade do Criador. As multidões da 
Terra seriam atraídas à adoração do Deus verdadeiro (Is 56:7). Portanto, 
a atenção da humanidade seria atraída para Israel, para seu Deus e para o 
Messias, que apareceria no meio deles, o Salvador do mundo.

“O povo de Israel deveria ocupar todo o território que Deus lhes havia 
designado. As nações que rejeitassem o culto ou o serviço do verdadeiro 
Deus deveriam ser desapossadas. Era propósito de Deus, porém, que pela 
revelação de Seu caráter por meio de Israel, os homens fossem atraídos a Ele. 
O convite do evangelho deveria ser transmitido a todo mundo. Pela lição do 
sacrifício simbólico, Cristo deveria ser exaltado perante as nações, e todos 
os que O olhassem viveriam” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 290).

Quais são os paralelos entre o que o Senhor desejava fazer por meio de Israel e o que 
Ele deseja fazer por meio de nossa igreja? Leia 1 Pedro 2:9.

	■ Quinta, 29 de abril	�  Ano Bíblico: 2Rs 22, 23

Engrandecerei o seu nome

“Farei de você uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei o seu 
nome. Seja uma bênção!” (Gn 12:2).

7. �Deus prometeu engrandecer o nome de Abrão (Gn 12:2), ou seja, torná-lo 
famoso. Por que o Senhor desejaria fazer isso por um pecador, não im-
portando quanto ele fosse obediente e fiel? Quem merece um “grande” 
nome? (Rm 4:1-5; Tg 2:21-24). Deus concedeu grandeza a Abrão para seu 
benefício ou isso representava algo mais?

__________________________________________________________________

8. �Qual é a grande diferença entre Gênesis 11:4 e Gênesis 12:2? De que ma-
neira um dos textos representa a “salvação pelas obras” e o outro a “sal-
vação pela fé”?

________________________________________________________________
________________________________________________________________

Por mais que o plano de salvação tenha por base apenas a obra de Cristo  
em nosso favor, nós, como recebedores da graça de Deus, estamos envol-
vidos. Temos uma função a desempenhar; nossa livre escolha ganha des-
taque. O drama dos séculos, a batalha entre Cristo e Satanás, ainda está 
ocorrendo em nós e por meio de nós. Tanto a humanidade quanto os an-
jos estão observando o que tem acontecido conosco no conflito (1Co 4:9). 
Portanto, quem somos, o que dizemos e o que fazemos, além de ter impor-
tância em nossa esfera imediata, tem também implicações que podem, de 
certo modo, reverberar por todo o Universo. Pelas nossas palavras, ações 
e até mesmo atitudes trazemos glória ao Senhor, que fez tanto por nós, ou 
envergonhamos o Seu nome. Portanto, quando o Senhor disse a Abraão 
que Ele engrandeceria o nome do patriarca, Ele certamente não estava 
falando sobre isso da mesma forma que o mundo fala sobre alguém que 
tem um grande nome. O que torna um nome “grande” aos olhos de Deus 
é o caráter, a fé, a obediência, a humildade e o amor pelos outros, carac-
terísticas que, embora sejam respeitadas no mundo, geralmente não são 
os fatores que o mundo consideraria para engrandecer o nome de alguém.

Observe homens e mulheres que têm “grandes” nomes no mundo, sejam atores, po-
líticos, artistas, ricos, etc. Por que essas pessoas se tornaram famosas? Compare isso 
com a grandeza de Abraão. O que isso nos revela sobre o quanto o conceito de gran-
deza do mundo é pervertido? Como essa atitude mundana também afeta nossa vi-
são de grandeza?
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	■ Sexta, 30 de abril� Ano Bíblico: 2Rs 24, 25

Estudo adicional

L eia Patriarcas e Profetas, p. 132-144 (“Abraão em Canaã”) e p. 145-155 
“O teste de fé”.
“A prova à qual Abraão foi submetido não foi pequena [...]. Contudo, 

ele não hesitou em obedecer ao chamado. Não teve perguntas a fazer com 
respeito à terra da promessa [...]. O lugar mais feliz da Terra para ele seria 
aquele em que Deus quisesse que ele estivesse” (Ellen G. White, Patriar-
cas e Profetas, p. 126).

Em Canaã, o Senhor declarou a Abraão que ele deveria peregrinar na 
terra que seria dada a seus descendentes (Gn 12:7). Deus repetiu a pro-
messa (Gn 13:14, 15, 17; 15:13, 16, 18; 17:8; 28:13, 15; 35:12). Cerca de 
quatrocentos anos depois, cumprindo a promessa (Gn 15:13, 16), Ele anun-
ciou a Moisés que tiraria Israel do Egito e o levaria para a terra que ma-
nava leite e mel (Êx 3:8, 17; 6:8) e repetiu a promessa a Josué (Js 1:3). Nos 
dias de Davi, ela se cumpriu em grande parte, mas não completamente  
(Gn 15:18-21; 2Sm 8:1-14; 1Rs 4:21; 1Cr 19:1-19).

Abraão e outros patriarcas viam Canaã como símbolo ou prenúncio do 
lar dos redimidos (Hb 11:9, 10, 13-16). Na situação de pecado, nenhum lar 
permanente é possível. A vida é passageira, como uma “neblina” (Tg 4:14). 
Como descendentes espirituais de Abraão, percebemos que “não temos aqui 
cidade permanente, mas buscamos a que há de vir” (Hb 13:14). A certeza 
da vida futura nos mantém firmes neste mundo de mudança e decadência.

Perguntas para consideração
1. �Qual é o efeito da promessa da nova Terra? (Mt 5:5; 2Co 4:17, 18;  

Ap 21:9, 10; Ap 22:17).
2. �“A verdadeira grandeza resultaria da obediência às ordens de Deus e da 

cooperação com o propósito divino” (Comentário Bíblico Adventista do  
Sétimo Dia, v. 1, p. 288). O que essa afirmação significa?

Resumo: As promessas são preciosas! Será que elas se cumprirão? A fé 
diz que sim!
Respostas e atividades da semana: 1. A. 2. Essa promessa ultrapassa a questão física. Até Abrão sofreu provações 
físicas. Ele envelheceu e morreu. A promessa, que também é nossa, é de que Deus nos sustentará até o fim e nos dará 
a recompensa eterna. 3. Sem a perspectiva do sacrifício de Cristo e da redenção eterna promovida por Ele, tudo seria 
em vão. 4. Por meio de Jesus, que era Descendente de Abraão, todas as famílias da Terra receberam a salvação eter-
na. 5. A verdadeira felicidade está na promessa de salvação em Cristo. 6. Porque, por meio dessa nação, Ele desejava 
abençoar todas as outras nações. Por isso, Israel tinha uma grande responsabilidade. 7. Deus desejava engrandecer 
o nome de Abraão não pelos méritos de Abraão, visto que ele havia sido justificado pela fé, mas para que outras na-
ções pudessem ver o poder de Deus sobre Abraão e sua descendência e, assim, desejar adorá-Lo. 8. Em Gênesis 11:4, 
o povo quis construir uma torre por suas próprias forças, para que seu nome fosse lembrado e fossem protegidos. 
Em Gênesis 12:2, Deus prometeu engrandecer o nome de Abraão. Ele foi salvo mediante a fé.

Anotações
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“A prova à qual Abraão foi submetido não foi pequena [...]. Contudo, 

ele não hesitou em obedecer ao chamado. Não teve perguntas a fazer com 
respeito à terra da promessa [...]. O lugar mais feliz da Terra para ele seria 
aquele em que Deus quisesse que ele estivesse” (Ellen G. White, Patriar-
cas e Profetas, p. 126).

Em Canaã, o Senhor declarou a Abraão que ele deveria peregrinar na 
terra que seria dada a seus descendentes (Gn 12:7). Deus repetiu a pro-
messa (Gn 13:14, 15, 17; 15:13, 16, 18; 17:8; 28:13, 15; 35:12). Cerca de 
quatrocentos anos depois, cumprindo a promessa (Gn 15:13, 16), Ele anun-
ciou a Moisés que tiraria Israel do Egito e o levaria para a terra que ma-
nava leite e mel (Êx 3:8, 17; 6:8) e repetiu a promessa a Josué (Js 1:3). Nos 
dias de Davi, ela se cumpriu em grande parte, mas não completamente  
(Gn 15:18-21; 2Sm 8:1-14; 1Rs 4:21; 1Cr 19:1-19).

Abraão e outros patriarcas viam Canaã como símbolo ou prenúncio do 
lar dos redimidos (Hb 11:9, 10, 13-16). Na situação de pecado, nenhum lar 
permanente é possível. A vida é passageira, como uma “neblina” (Tg 4:14). 
Como descendentes espirituais de Abraão, percebemos que “não temos aqui 
cidade permanente, mas buscamos a que há de vir” (Hb 13:14). A certeza 
da vida futura nos mantém firmes neste mundo de mudança e decadência.

Perguntas para consideração
1. �Qual é o efeito da promessa da nova Terra? (Mt 5:5; 2Co 4:17, 18;  

Ap 21:9, 10; Ap 22:17).
2. �“A verdadeira grandeza resultaria da obediência às ordens de Deus e da 

cooperação com o propósito divino” (Comentário Bíblico Adventista do  
Sétimo Dia, v. 1, p. 288). O que essa afirmação significa?

Resumo: As promessas são preciosas! Será que elas se cumprirão? A fé 
diz que sim!
Respostas e atividades da semana: 1. A. 2. Essa promessa ultrapassa a questão física. Até Abrão sofreu provações 
físicas. Ele envelheceu e morreu. A promessa, que também é nossa, é de que Deus nos sustentará até o fim e nos dará 
a recompensa eterna. 3. Sem a perspectiva do sacrifício de Cristo e da redenção eterna promovida por Ele, tudo seria 
em vão. 4. Por meio de Jesus, que era Descendente de Abraão, todas as famílias da Terra receberam a salvação eter-
na. 5. A verdadeira felicidade está na promessa de salvação em Cristo. 6. Porque, por meio dessa nação, Ele desejava 
abençoar todas as outras nações. Por isso, Israel tinha uma grande responsabilidade. 7. Deus desejava engrandecer 
o nome de Abraão não pelos méritos de Abraão, visto que ele havia sido justificado pela fé, mas para que outras na-
ções pudessem ver o poder de Deus sobre Abraão e sua descendência e, assim, desejar adorá-Lo. 8. Em Gênesis 11:4, 
o povo quis construir uma torre por suas próprias forças, para que seu nome fosse lembrado e fossem protegidos. 
Em Gênesis 12:2, Deus prometeu engrandecer o nome de Abraão. Ele foi salvo mediante a fé.
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RESUMO DA LIÇÃO 5

Filhos da promessa A promessa do Messias: parte 2
Em Gênesis 3:15, o Cristo pré-encarnado predisse o advento messiânico, que prove-

ria expiação para a raça humana; para provar aos reinos sem pecado que não havia des-
culpa para o fracasso de Adão e para validar a combinação imortal da lei e do evangelho 
por meio do Calvário.

A queda de Adão produziu na humanidade um novo paradigma do mal. A posteridade 
de Adão adoeceu com uma tendência mental natural para se rebelar contra a soberania 
divina. Logo, visto que o pecado não pode ser mera transgressão, deve ser descrito como 
uma condição espiritual psicótica que se enfurece contra a soberania divina. Em Mateus 
1:21, foi feita a promessa de um Cristo vindouro que nos curaria da doença da esquizo-
frenia espiritual. Nascida fora de Cristo, a raça humana desenvolve uma condição de psi-
copatologia espiritual. Cristo veio para que pudéssemos ser curados por meio de uma 
“transfusão de sangue” com base em Sua morte no Calvário.

Assim, Cristo Se tornou o Monogenes, ou “Filho unigênito” (Jo 3:16), no sentido de que 
entrou no cosmos como o Único de Sua espécie, sem qualquer comparação. Em Nazaré, o 
segundo Adão começou Seu humilde ministério em um mundo caído e corrupto, em con-
traste com a perfeição do Paraíso, onde o Adão original falhou. Esse Deus-Homem, que foi 
tentado em todas as coisas, teve êxito contra as ciladas do pecado (ver Gn 3:15; 1Co 10:13; 
15:21, 22; Hb 4:15, 16; Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 700).

Engrandecerei o seu nome
Em gritante contraste com os excepcionais, embora presunçosos, construtores de im-

périos nas planícies de Sinar, Abraão evitou a autodeificação, embora Deus tivesse prome-
tido engrandecer seu nome. “Se Ninrode é o líder político secular arquetípico do mundo 
pós-diluviano, Abraão é seu líder espiritual. Abraão é [...] o instrumento de Yahweh para 
o cumprimento de Seu propósito para a humanidade.

“Com Abraão, a história mundial segue um rumo diferente; Deus estabelece um novo 
padrão. Abraão é o aceno do futuro para os seres humanos e para todas as nações. Yahweh 
indica aqui Sua indiferença às linhagens. [...] 

“Dá-se início a uma nova linhagem de crentes no único Deus. Abraão, um afroasiáti-
co que vivia na área de influência de Ninrode, é escolhido por Yahweh para ser Seu servo 
para abençoar seus irmãos por meio de sua semente. [...]

“Um homem agora deve agir em nome de Deus e da humanidade. [...] O plano e sua inclu-
são nele não se baseiam na etnia, mas no relacionamento da aliança” (Charles E. Bradford, 
Sabbath Roots: The African Connection [As Raízes do Sábado: A Conexão Africana], p. 77-79).

APLICAÇÃO PARA A VIDA

Para reflexão: Um conto rabínico sobre a travessia do Mar Vermelho diz: assim que o 
mar começou a afogar os egípcios, os anjos no céu começaram a aplaudir, dançar e ce-
lebrar. Então a voz triste de Deus interveio, dizendo: “A obra das Minhas mãos, Minha 

Foco de estudo: Mateus 28:20

ESBOÇO

As alianças de Deus são eternas. Embora Noé, Abraão, Moisés e outros tenham mor-
rido, as promessas divinas ainda continuam sendo cumpridas. Sua promessa de salvação 
ainda se estende a nós se decidirmos abrir nosso coração a Ele.

COMENTÁRIO

Quando Yahweh anunciou que Ele era o escudo de Abrão (Gn 15:1), isso significava que 
Ele seria seu protetor. O termo escudo apontava para a garantia de proteção de Yahweh 
a Abrão. Apesar de imaginar que Eliézer se tornaria o filho de sua herança, um filho es-
pecial nasceria do ventre de Sarai e produziria uma linhagem abraâmica, que seria incon-
tável como as estrelas.

Seu escudo
“Depois destes acontecimentos, a palavra do Senhor veio a Abrão numa visão, dizendo: 

‘Não tenha medo, Abrão; Eu sou o seu escudo, e lhe darei uma grande recompensa’” (Jay 
Green, ed., The Interlinear Hebrew/Greek English Bible, v. 1, p. 32; ver Gn 15:1).

“O ‘escudo’ ou a proteção mencionada aqui não se refere à proteção física na guerra 
ou proteção física contra infortúnios. Em vez disso, refere-se à proteção contra a possi-
bilidade de que a promessa da aliança não se cumprisse por meio de Abraão e de sua fu-
tura semente. [...] Se somos a semente de Abraão (e todos os que têm a fé de Abraão são 
semente dele), então também temos a certeza de que Deus será nosso escudo” (Gerhard 
M. Hasel e Michael G. Hasel, The Promise: God’s Everlasting Covenant, p. 44).

A promessa do Messias: parte 1
Depois que lhe foi negada a entrada na Terra Prometida, Moisés ficou em pé no sun-

tuoso cume do fim de sua odisseia e recebeu uma visão do Messias vindouro: “Recebeu 
permissão para olhar através do tempo e ver o primeiro advento de nosso Salvador. [...] 
Contemplou a humilde vida de Cristo em Nazaré, Seu ministério de amor e compaixão, 
Seus milagres e Sua rejeição por uma nação orgulhosa e incrédula. [...] Viu Jesus sobre o 
Monte das Oliveiras, chorando ao despedir-Se da cidade que Ele amava. [...]

“Moisés viu que, apesar disso, Deus não tinha rejeitado a descendência de Abraão. Os 
gloriosos projetos que Ele havia Se comprometido a realizar por meio de Israel seriam 
cumpridos. Todos aqueles que, por intermédio de Cristo, se tornassem filhos da fé se-
riam contados como semente de Abraão” (Ellen G. White, Patriarcas e Profetas, p. 475, 476).
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RESUMO DA LIÇÃO 5

Filhos da promessa A promessa do Messias: parte 2
Em Gênesis 3:15, o Cristo pré-encarnado predisse o advento messiânico, que prove-

ria expiação para a raça humana; para provar aos reinos sem pecado que não havia des-
culpa para o fracasso de Adão e para validar a combinação imortal da lei e do evangelho 
por meio do Calvário.

A queda de Adão produziu na humanidade um novo paradigma do mal. A posteridade 
de Adão adoeceu com uma tendência mental natural para se rebelar contra a soberania 
divina. Logo, visto que o pecado não pode ser mera transgressão, deve ser descrito como 
uma condição espiritual psicótica que se enfurece contra a soberania divina. Em Mateus 
1:21, foi feita a promessa de um Cristo vindouro que nos curaria da doença da esquizo-
frenia espiritual. Nascida fora de Cristo, a raça humana desenvolve uma condição de psi-
copatologia espiritual. Cristo veio para que pudéssemos ser curados por meio de uma 
“transfusão de sangue” com base em Sua morte no Calvário.

Assim, Cristo Se tornou o Monogenes, ou “Filho unigênito” (Jo 3:16), no sentido de que 
entrou no cosmos como o Único de Sua espécie, sem qualquer comparação. Em Nazaré, o 
segundo Adão começou Seu humilde ministério em um mundo caído e corrupto, em con-
traste com a perfeição do Paraíso, onde o Adão original falhou. Esse Deus-Homem, que foi 
tentado em todas as coisas, teve êxito contra as ciladas do pecado (ver Gn 3:15; 1Co 10:13; 
15:21, 22; Hb 4:15, 16; Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 700).

Engrandecerei o seu nome
Em gritante contraste com os excepcionais, embora presunçosos, construtores de im-

périos nas planícies de Sinar, Abraão evitou a autodeificação, embora Deus tivesse prome-
tido engrandecer seu nome. “Se Ninrode é o líder político secular arquetípico do mundo 
pós-diluviano, Abraão é seu líder espiritual. Abraão é [...] o instrumento de Yahweh para 
o cumprimento de Seu propósito para a humanidade.

“Com Abraão, a história mundial segue um rumo diferente; Deus estabelece um novo 
padrão. Abraão é o aceno do futuro para os seres humanos e para todas as nações. Yahweh 
indica aqui Sua indiferença às linhagens. [...] 

“Dá-se início a uma nova linhagem de crentes no único Deus. Abraão, um afroasiáti-
co que vivia na área de influência de Ninrode, é escolhido por Yahweh para ser Seu servo 
para abençoar seus irmãos por meio de sua semente. [...]

“Um homem agora deve agir em nome de Deus e da humanidade. [...] O plano e sua inclu-
são nele não se baseiam na etnia, mas no relacionamento da aliança” (Charles E. Bradford, 
Sabbath Roots: The African Connection [As Raízes do Sábado: A Conexão Africana], p. 77-79).

APLICAÇÃO PARA A VIDA

Para reflexão: Um conto rabínico sobre a travessia do Mar Vermelho diz: assim que o 
mar começou a afogar os egípcios, os anjos no céu começaram a aplaudir, dançar e ce-
lebrar. Então a voz triste de Deus interveio, dizendo: “A obra das Minhas mãos, Minha 

Foco de estudo: Mateus 28:20
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COMENTÁRIO
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tável como as estrelas.

Seu escudo
“Depois destes acontecimentos, a palavra do Senhor veio a Abrão numa visão, dizendo: 

‘Não tenha medo, Abrão; Eu sou o seu escudo, e lhe darei uma grande recompensa’” (Jay 
Green, ed., The Interlinear Hebrew/Greek English Bible, v. 1, p. 32; ver Gn 15:1).

“O ‘escudo’ ou a proteção mencionada aqui não se refere à proteção física na guerra 
ou proteção física contra infortúnios. Em vez disso, refere-se à proteção contra a possi-
bilidade de que a promessa da aliança não se cumprisse por meio de Abraão e de sua fu-
tura semente. [...] Se somos a semente de Abraão (e todos os que têm a fé de Abraão são 
semente dele), então também temos a certeza de que Deus será nosso escudo” (Gerhard 
M. Hasel e Michael G. Hasel, The Promise: God’s Everlasting Covenant, p. 44).

A promessa do Messias: parte 1
Depois que lhe foi negada a entrada na Terra Prometida, Moisés ficou em pé no sun-

tuoso cume do fim de sua odisseia e recebeu uma visão do Messias vindouro: “Recebeu 
permissão para olhar através do tempo e ver o primeiro advento de nosso Salvador. [...] 
Contemplou a humilde vida de Cristo em Nazaré, Seu ministério de amor e compaixão, 
Seus milagres e Sua rejeição por uma nação orgulhosa e incrédula. [...] Viu Jesus sobre o 
Monte das Oliveiras, chorando ao despedir-Se da cidade que Ele amava. [...]

“Moisés viu que, apesar disso, Deus não tinha rejeitado a descendência de Abraão. Os 
gloriosos projetos que Ele havia Se comprometido a realizar por meio de Israel seriam 
cumpridos. Todos aqueles que, por intermédio de Cristo, se tornassem filhos da fé se-
riam contados como semente de Abraão” (Ellen G. White, Patriarcas e Profetas, p. 475, 476).
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criação, afundou no mar!” O amor de Deus é tão grande que Ele não tem prazer na des-
truição, mesmo dos mais ímpios.
1. �O amor divino se estende a todos, até mesmo à pessoa que quebra Sua lei e Seu cora-

ção. Como esse amor se manifesta na relação de aliança que Ele procura estabelecer 
com cada indivíduo? Como esse amor continua a se manifestar quando alguém rejeita a 
oferta divina? Qual é a defesa de Satanás quando Deus demonstra tanto amor?

2. �Por terem sido oprimidos por um poder estrangeiro, o povo judeu queria um Messias 
que os libertasse. Jesus, entretanto, veio a este mundo para morrer numa cruz, não para 
ocupar um trono. Como Sua missão se ajustou à oferta da aliança de Deus para nós?

3. �Deus tinha muitos planos para Israel, mas quase todos eles falharam. Você acha que o 
Senhor quer nos usar como pretendia usar Israel? Explique. O que devemos fazer indi-
vidualmente e como igreja para que possamos “ouvir” Sua voz e ser Seus instrumentos?

4. �Com a vinda do Messias, o povo esperava sinais e maravilhas, milagres e misticismo. 
De que forma somos assim hoje? Como é possível perdermos os sinais sutis da segun-
da vinda de Cristo? Sendo um corpo, como a igreja pode dar passos positivos no senti-
do de ser um povo preparado e expectante?

5. �Quando você aceita a salvação de Deus, começa a jornada de se tornar mais e mais como 
Cristo a cada dia. Que ferramenta você usa para medir seu progresso? O que você acha 
que Deus usa para medir seu progresso? Charles Swindoll descreve a luta pelo cresci-
mento espiritual de uma pessoa como três passos para frente, um passo para trás. Se 
for esse o caso, como prosseguir sem desanimar? Em Gênesis 15:1, Deus diz a Abrão 
que Ele é sua “grande recompensa”. Em que sentido Deus e nosso relacionamento com 
Ele não são apenas um meio para um fim, mas o fim em si mesmo?

6. �Deus disse a Jacó em Gênesis 28:14 que Sua bênção faria com que o mundo inteiro fos-
se abençoado. Uma bênção pode realmente ser uma bênção se não for compartilhada 
de alguma forma? Explique.

7. �A aliança original de Deus com Abrão parecia sugerir que Ele tinha em mente os des-
cendentes diretos de Abrão. Mais tarde, porém, ficou claro que Deus tinha em mente 
diversos grupos e indivíduos unidos pela fé comum. Deus mudou de ideia? Comente.

8. �O fato de Deus ter escolhido um nômade desconhecido em um lugar remoto (até mes-
mo naquela época) sugere que o que Deus valoriza no ser humano é muito diferente do 
que valorizamos sobre nós mesmos e os outros. O que Deus pode ter visto em Abrão?
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mo naquela época) sugere que o que Deus valoriza no ser humano é muito diferente do 
que valorizamos sobre nós mesmos e os outros. O que Deus pode ter visto em Abrão?

cpb.com.br  |  0800-9790606  |  CPB livraria  |      15 98100-5073
WhatsApp

Pessoa jurídica/distribuidor 15 3205-8910 | atendimentolivrarias@cpb.com.br

/cpbeditora

Baixe o 
aplicativo 

CPB

M
K

T
 C

P
B

 | 
A

d
ob

e 
St

o
ck

Leituras indispensáveis sobre 
os temas que mais interessam a você.

cpb.com.br

de telefone fi xo ou celular

FAÇA SUAS COMPRAS PELA
LOJA VIRTUAL0800-9790606

15 98100-5073

FAÇA SUAS COMPRAS PELA
LOJA VIRTUAL

Baixe o 
aplicativo 

CPB

/cpbeditora

LIGUE GRÁTIS

WHATSAPP

M
K
T
 C
P
B
 | 
A
d
ob

e 
St

o
ck



| 70 |� A promessa: a aliança eterna de Deus Abr l Mai l Jun  2021�  | 71 |

P3

5

A descendência de Abraão

VERSO PARA MEMORIZAR: “Vocês, porém, 
são geração eleita, sacerdócio real, nação 

santa, povo de propriedade exclusiva 
de Deus, a � m de proclamar as virtudes 
Daquele que os chamou das trevas para  

a Sua maravilhosa luz” (1Pe 2:9).

Leituras da semana: Ez 16:8; Dt 28:1, 15; 
Jr 11:8; Gn 6:5; Jo 10:27, 28; Gl 3:26-29;  
Rm 4:16, 17

	■ Sábado, 1o de maio	�  Ano Bíblico: 1Cr 1-3

“C erto dia, numa cidade pequena, o relógio na vitrine do joalheiro pa-
rou às 8h45. Muitos cidadãos tinham ficado dependentes daquele re-

lógio para saber a hora. Naquela manhã, homens e mulheres de negócios 
olharam para a vitrine e notaram que ainda eram 8h45; crianças a caminho 
da escola ficaram surpresas ao descobrir que ainda tinham tempo. Muitas 
pessoas se atrasaram naquela manhã porque o pequeno relógio na vitrine 
do joalheiro havia parado” (C. L. Paddock, God’s Minutes [Minutos de Deus]. 
Nashville, TN: Southern Publishing Association, 1965, p. 244, adaptado).

Que representação do fracasso de Israel! Deus colocara Israel “no meio 
das nações” (Ez 5:5) – na ligação geográfica estratégica entre três continentes 
(África, Europa e Ásia). Ele deveria ter sido o “relógio” espiritual do mundo.

Porém, assim como o relógio na vitrine do joalheiro, Israel, em certo 
sentido, parou. No entanto, não foi um fracasso total, pois naquela épo-
ca, assim como hoje, Deus tinha Seu remanescente fiel. Nesta semana, es-
tudaremos a identidade e a função do Israel de Deus em todas as épocas.

Resumo da semana: Quais promessas da aliança o Senhor fez a Israel? 
Quais condições vieram com essas promessas? A nação cumpriu essas con-
dições? O que aconteceu quando eles desobedeceram?

Lição

6
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